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RESUMEN
En esta investigación se estudian algunas alteraciones generadas por el Pro-
grama “Familias en Acción” en la racionalidad económica de beneficiarios de 
este subsidio en la ciudad de San Juan de Pasto, Nariño, Colombia. Se parte 
de los postulados de la Economía del Comportamiento y de la metodología 
propuesta por la Economía Experimental. Mediante una plataforma de simu-
lación, en el marco de un diseño cuasi-experimental, se analiza el comporta-
miento de los sujetos frente al consumo de bienes suntuarios, decisiones de 
ahorro e inversión y la búsqueda de un trabajo remunerado. Los hallazgos 
señalan que la recepción del subsidio otorgado por el programa no genera 
alteraciones significativas en las decisiones de ahorro, inversión y búsqueda 
de un empleo remunerado de los beneficiarios, sin embargo, se presenta 
un aumento en el consumo de bienes suntuarios, esta variación es mayor 
en la población que ha recibido el subsidio durante un período prolongado 
de tiempo, por lo cual podría afirmarse que un programa de transferencias 
condicionadas que se perpetúa durante mucho tiempo, genera hábitos de 
comportamiento en los beneficiarios contrarios a los esperados por la política.
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ABSTRACT
This current research studies some alterations generated by the program 
“Families in Action” on economic rationality of beneficiaries of this subsidy 
in the city of San Juan de Pasto, Nariño, Colombia. It starts the candidates’ 
Behavioral Economics and the methodology proposed by the Experimental 
Economics. Through a simulation platform, as part of a quasi-experimental 
design, the behavior of the subjects is analyzed by viewing the consume 
of sumptuary properties, saving and investment decisions and the search 
of a well-paid job. The findings indicate that the reception of the subsidy 
from the program does not generate significant changes in the decisions of 
beneficiaries about savings, investment and seeking gainful employment, 
however, an increase in the consumption of luxury goods is presented, this 
variation is higher in the population that has received the subsidy for an ex-
tended period of time, so it could be argued that a conditional cash transfer 
program that is perpetuated long, generates behavioral habits beneficiaries 
different from those expected by politics.
Key words: Behavioral economics, economic rationality, subsidy, “Familias 
en Acción” Program .
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RESUMO
A presente investigação estuda algumas alterações geradas pelo programa 
“Famílias em Ação” na racionalidade econômica dos beneficiários deste 
subsídio, na cidade de San Juan de Pasto, Nariño, Colômbia. Começa dos 
candidatos Economia Comportamental e da metodologia proposta pela 
Economia Experimental. Através de um delineamento quasi-experimental, em 
que por meio de uma plataforma de simulação, se analiso o comportamento 
dos indivíduos frente ao consumo de bens de luxo, decisões de poupança 
e inversão e de procurar um trabalho remunerado. Os resultados indicam 
que a recepção do subsídio do programa não gera mudanças significativas 
nas decisões dos beneficiários sobre poupança, investimento e à procura de 
emprego remunerado, no entanto, um aumento no consumo de bens de 
luxo é apresentado, esta variação é maior no população que tem recebido o 
subsídio por um período prolongado de tempo, então pode-se argumentar 
que um programa de transferência condicionada de renda que se perpetua 
por muito tempo, gera hábitos comportamentais beneficiários diferentes 
dos esperados pela política.
Palavras-chave: economia comportamental, racionalidade econômica, 
subsídios, Famílias em Ação.
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